
Aula 22 3 Introdução ao Monitoramento e 
Avaliação (M&A)
Você já se perguntou como sabemos se um projeto social realmente faz a diferença na vida das pessoas? Ou como 
podemos ter certeza de que os recursos investidos estão gerando os resultados esperados? No universo dos 
projetos sociais, onde a paixão e o propósito movem montanhas, a resposta para essas perguntas não pode ser 
deixada ao acaso. Precisamos de ferramentas que nos guiem, nos ajudem a aprender e aprimorar continuamente.

É exatamente isso que o Monitoramento e a Avaliação (M&A) nos oferecem: um farol para navegar na 
complexidade dos desafios sociais. Esta aula foi cuidadosamente desenhada para você, que busca não apenas 
cumprir horas complementares ou obter um certificado, mas que anseia por conhecimento prático e relevante para 
sua jornada profissional, seja no terceiro setor, em órgãos públicos ou em iniciativas de impacto.

Distinguir claramente os conceitos de monitoramento e avaliação
Compreendendo suas funções complementares

Reconhecer a importância estratégica do M&A
Para o aprendizado organizacional e a tomada de decisões eficazes

Identificar e diferenciar os principais tipos de avaliação
Ex-ante, de processo, de resultados e ex-post

Compreender como o ciclo de M&A se integra
E fortalece o ciclo de vida de um projeto social

Prepare-se para desvendar os segredos de uma gestão de projetos mais transparente, eficiente e, acima de tudo, 
impactante. Vamos explorar juntos como o M&A não é apenas uma exigência burocrática, mas uma poderosa 
ferramenta de transformação.



A Busca por Respostas: Por que Monitorar e 
Avaliar?
Imagine que você está planejando uma viagem de carro para um 
destino desconhecido. Você tem um mapa, um ponto de partida e 
um objetivo final. Mas, e se durante o percurso, você não checar o 
GPS, não observar as placas ou não perguntar por direções? É 
provável que você se perca, gaste mais tempo e combustível do 
que o necessário, ou até mesmo chegue a um lugar diferente do 
que pretendia.

No mundo dos projetos sociais, embarcar em uma jornada sem um 
sistema de monitoramento e avaliação é como essa viagem sem 
bússola.

Muitas vezes, iniciamos projetos com a melhor das intenções, impulsionados pela urgência de uma necessidade 
social. No entanto, a paixão e o idealismo, por si só, não garantem o sucesso. É preciso ter clareza sobre o 
caminho que estamos trilhando, se estamos no rumo certo e se, ao final, realmente chegamos onde queríamos, ou 
melhor, se geramos o impacto desejado.

É aqui que o Monitoramento e a Avaliação entram em cena, não como um fardo burocrático, mas como 
um guia essencial.

Eles são as ferramentas que nos permitem responder a perguntas cruciais: Estamos fazendo o que planejamos? 
Estamos fazendo da maneira certa? E, mais importante, estamos alcançando os resultados que prometemos? Sem 
essas respostas, corremos o risco de desperdiçar recursos valiosos 3 tempo, dinheiro e, o mais importante, a 
confiança das comunidades e dos investidores sociais.



Monitoramento: O GPS em Tempo Real do 
Seu Projeto
Vamos começar desvendando o primeiro pilar: o Monitoramento. Pense no monitoramento como o GPS do seu 
projeto. Enquanto você dirige, o GPS não espera você chegar ao destino para dizer se você errou o caminho. Ele te 
dá informações em tempo real: a velocidade atual, a próxima curva, o trânsito à frente. Ele te permite ajustar a rota 
enquanto você está em movimento.

Processo Contínuo
Coleta sistemática de 
informações sobre o progresso 
das atividades

Verificação Constante
Acompanha se as ações 
planejadas estão sendo 
executadas conforme 
cronograma

Feedback Imediato
Permite ajustes rápidos antes 
que problemas se tornem 
obstáculos

No contexto de um projeto social, o monitoramento é o processo contínuo e sistemático de coletar, analisar e usar 
informações sobre o progresso das atividades. Ele verifica se as ações planejadas estão sendo executadas 
conforme o cronograma, se os recursos estão sendo utilizados de forma eficiente e se os primeiros produtos e 
serviços estão sendo entregues. É uma verificação constante do "como estamos indo?".

O objetivo principal do monitoramento é fornecer feedback imediato para a gestão do projeto. Isso permite que a 
equipe identifique desvios, gargalos ou problemas emergentes e faça os ajustes necessários antes que se tornem 
grandes obstáculos. Por exemplo, se um projeto de educação planejou distribuir 1000 livros em um mês e, no meio 
do período, o monitoramento revela que apenas 200 foram distribuídos, a equipe pode investigar a causa (falta de 
transporte, atraso na compra) e corrigir o problema rapidamente.



Avaliação: A Análise Profunda Pós-Viagem 
(e Durante!)
Se o monitoramento é o GPS, a Avaliação é como a 
análise que você faz depois de uma viagem, ou em 
pontos estratégicos dela. Você revisa o percurso, 
pensa no que deu certo, no que poderia ter sido 
melhor, se o destino valeu a pena e o que você 
aprendeu para a próxima viagem.

A avaliação vai além do "como estamos indo?" e 
pergunta "o que alcançamos?" e "por que alcançamos 
(ou não)?"

A avaliação é um processo mais aprofundado e periódico, que busca julgar o mérito, o valor ou a significância de 
um projeto, programa ou política. Ela examina a relevância, a eficácia, a eficiência, o impacto e a sustentabilidade 
das intervenções. Enquanto o monitoramento foca na execução e nos produtos, a avaliação se concentra nos 
resultados e nos impactos, buscando entender as causas e efeitos.

Relevância
O projeto responde às necessidades reais?

Eficácia
Os objetivos foram alcançados?

Eficiência
Os recursos foram bem utilizados?

Impacto
Que mudanças duradouras foram geradas?

Sustentabilidade
Os benefícios continuarão após o projeto?

Por exemplo, voltando ao projeto de educação, a avaliação não perguntaria apenas "quantos livros foram 
distribuídos?", mas sim "a distribuição dos livros melhorou o desempenho de leitura dos alunos?", "o projeto 
contribuiu para a redução da evasão escolar?", ou "o investimento nos livros foi a melhor forma de atingir o 
objetivo de aprendizado?". A avaliação é fundamental para o aprendizado organizacional e para a prestação de 
contas aos stakeholders.



Monitoramento e Avaliação: Uma Parceria 
Inseparável
Embora distintos, monitoramento e avaliação são como duas faces da mesma moeda, ou melhor, como o motor e o 
painel de controle de um carro. O motor faz o carro andar (execução do projeto), e o painel de controle 
(monitoramento) mostra a velocidade, o nível de combustível, a temperatura. A avaliação, por sua vez, seria a 
inspeção veicular periódica que atesta a segurança, a eficiência e o desempenho geral do carro ao longo do 
tempo.

Um não funciona plenamente sem o outro.

O monitoramento alimenta a avaliação com dados e informações sobre o progresso e a execução. Sem dados de 
monitoramento consistentes, a avaliação não teria base para julgar o desempenho. Por outro lado, a avaliação dá 
sentido aos dados do monitoramento, transformando-os em aprendizados e recomendações estratégicas. Juntos, 
eles formam um ciclo virtuoso de aprendizado e melhoria contínua.

Essa integração é vital para a gestão de projetos sociais, especialmente em um cenário como o do Marco 
Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014), que exige transparência e 
prestação de contas sobre o uso de recursos públicos e privados. Um bom sistema de M&A não só atende a essas 
exigências, mas também fortalece a capacidade da organização de gerar impacto real e sustentável.

Característica Monitoramento Avaliação

Foco Principal Acompanhamento da execução e 
progresso

Julgamento de mérito, valor e impacto

Periodicidade Contínuo, regular, em tempo real Periódico, em momentos específicos

Perguntas Chave Estamos fazendo o que planejamos? 
Como estamos indo?

O que alcançamos? Por que? Qual o 
impacto?

Uso Principal Ajustes operacionais, gestão diária Aprendizado estratégico, prestação de 
contas

Natureza Descritiva, coleta de dados Analítica, interpretativa, julgamento

Monitoramento
Coleta dados contínuos

Avaliação
Analisa e interpreta

Aprendizado
Gera conhecimento

Melhoria
Aplica lições aprendidas



A Importância do M&A: Aprendizado e 
Tomada de Decisão
Agora que entendemos a diferença, vamos aprofundar na importância do M&A. Em um mundo de recursos 
limitados e necessidades sociais crescentes, não podemos nos dar ao luxo de "chutar" o sucesso. A capacidade 
de aprender com a experiência e tomar decisões baseadas em evidências é o que diferencia projetos de alto 
impacto. O M&A é o motor desse aprendizado e dessa tomada de decisão.

Aprendizado Organizacional
Permite que as equipes e organizações entendam o 
que funcionou, o que não funcionou e, mais 
importante, por que. Esse conhecimento é 
inestimável para refinar estratégias, replicar 
sucessos e evitar repetir erros em projetos futuros.

Tomada de Decisão Informada
Gestores de projetos, investidores sociais e 
formuladores de políticas precisam de dados 
confiáveis para alocar recursos, ajustar planos e 
definir prioridades. Um sistema robusto de M&A 
fornece as evidências necessárias.

É como um atleta que, após cada treino ou competição, analisa seu desempenho para melhorar na próxima vez. 
Sem essa análise, o progresso seria lento ou inexistente.

Isso é especialmente relevante no contexto de investimento social privado e negócios de impacto, onde a 
mensuração do retorno social é cada vez mais exigida. A capacidade de demonstrar o retorno social do 
investimento, por meio de avaliações de impacto social (AIS), é um diferencial competitivo e um imperativo ético 
para as organizações que atuam nesse campo.

Lembre-se: M&A reduz riscos e aumenta a probabilidade de sucesso dos projetos sociais.



Tipos de Avaliação: Quando e Como Olhar 
para o Projeto
A avaliação não é um evento único, mas uma série de olhares estratégicos sobre o projeto em diferentes 
momentos de sua vida. Cada tipo de avaliação tem um propósito específico e responde a perguntas distintas. 
Entender esses tipos é crucial para planejar um sistema de M&A eficaz.

1

Avaliação Ex-ante
Quando: Antes do projeto ser implementado

Foco: Viabilidade, relevância e adequação da proposta

Pergunta: "Este projeto deve ser iniciado?"

2

Avaliação de Processo
Quando: Durante a execução do projeto

Foco: Como as atividades estão sendo realizadas

Pergunta: "Estamos fazendo da forma correta?"

A avaliação ex-ante, também conhecida como avaliação prévia ou de planejamento, ocorre antes do projeto ser 
implementado. Imagine que você está planejando construir uma ponte. Antes de colocar a primeira pedra, 
engenheiros e especialistas avaliam o terreno, a viabilidade técnica, os custos, os riscos e o impacto ambiental.

A avaliação ex-ante em projetos sociais faz exatamente isso: ela analisa a relevância e a viabilidade da proposta, a 
adequação da metodologia, a clareza dos objetivos e a capacidade da equipe de executá-la. Ela ajuda a decidir se 
o projeto deve ou não ser iniciado e como ele pode ser aprimorado antes mesmo de começar.

Já a avaliação de processo acontece durante a execução do projeto. Ela se concentra em como as atividades 
estão sendo realizadas, se os recursos estão sendo utilizados conforme o planejado e se a metodologia está sendo 
seguida. É como um chef de cozinha que prova o molho enquanto ele está cozinhando para ajustar o tempero. A 
avaliação de processo verifica a eficiência e a qualidade da implementação, identificando gargalos, desvios e 
oportunidades de melhoria operacional em tempo real.



Tipos de Avaliação: Olhando para os 
Resultados e o Futuro
Continuando nossa jornada pelos tipos de avaliação, chegamos à avaliação de resultados e à avaliação ex-post. 
Estas avaliações nos ajudam a entender o que foi alcançado e qual o legado do projeto.

Avaliação de Resultados
Quando: Ao final do projeto ou em marcos 

importantes

Foco: Verificar se os objetivos foram alcançados

Pergunta: "Conseguimos o que prometemos?"

Avaliação Ex-post
Quando: Algum tempo depois da conclusão

Foco: Efeitos de longo prazo e mudanças 
duradouras

Pergunta: "Que impacto real geramos?"

A avaliação de resultados (ou de efetividade) ocorre geralmente ao final do projeto, ou em marcos importantes de 
sua execução. Ela se concentra em verificar se os objetivos do projeto foram alcançados e em que medida. Se o 
projeto visava aumentar a taxa de alfabetização em uma comunidade, a avaliação de resultados mediria se essa 
taxa realmente aumentou e qual a contribuição do projeto para isso. É como o boletim final de um aluno: ele mostra 
se os objetivos de aprendizado foram atingidos.

Por fim, a avaliação ex-post (ou de impacto) é realizada algum tempo depois que o projeto foi concluído. Seu foco 
é analisar os efeitos de longo prazo, as mudanças duradouras e as consequências não intencionais (positivas ou 
negativas) que o projeto gerou na vida dos beneficiários e na comunidade.

Pense em uma semente plantada: a avaliação de resultados vê se a planta cresceu, mas a avaliação ex-
post verifica se ela deu frutos, se suas raízes fortaleceram o solo e se ela contribuiu para um ecossistema 
mais saudável.

A avaliação de impacto social (AIS) é um exemplo sofisticado de avaliação ex-post, buscando isolar a contribuição 
do projeto de outros fatores, utilizando metodologias rigorosas para atribuir as mudanças observadas à 
intervenção.



O Ciclo de M&A Dentro do Ciclo do Projeto: 
Uma Dança Contínua
Um projeto social não é um evento isolado, mas uma jornada com fases distintas: concepção, planejamento, 
execução, monitoramento, avaliação e encerramento/sustentabilidade. O M&A não é uma etapa separada, mas 
uma atividade que permeia todo o ciclo do projeto, como um fio condutor que garante a coerência e a 
aprendizagem contínua.

Imagine o ciclo do projeto como uma dança. Cada passo é uma fase, e o M&A é a música que guia os movimentos, 
garantindo que a dança seja harmoniosa e que os dançarinos (a equipe do projeto) estejam sempre em sintonia.

Desde o primeiro compasso, na fase de concepção e planejamento, a avaliação ex-ante e a definição de 
indicadores de monitoramento são essenciais. É aqui que se estabelece a Teoria da Mudança do projeto, 
mapeando como as atividades levarão aos resultados e impactos desejados.

Durante a execução, o monitoramento constante atua como o ritmo da dança, permitindo ajustes em tempo real. 
Se um passo está errado, o ritmo ajuda a corrigi-lo. As avaliações de processo podem ser realizadas em 
momentos-chave para uma análise mais profunda da coreografia. Essa integração garante que o projeto não 
apenas "aconteça", mas que aconteça de forma estratégica e adaptativa.

Concepção e 
Planejamento

Avaliação ex-ante e definição de 
indicadores

Execução
Monitoramento contínuo das 
atividades

Avaliação
Análise de processo e resultados

Aprendizado
Sistematização de lições 
aprendidas

Sustentabilidade
Avaliação ex-post e continuidade



M&A no Coração do Ciclo do Projeto: Da 
Teoria à Prática
A integração do M&A no ciclo do projeto é o que transforma boas intenções em resultados tangíveis. Após a fase 
de execução, entramos na fase de avaliação de resultados, que pode ser considerada o "gran finale" da dança, 
onde se verifica se a performance foi um sucesso. Os dados coletados pelo monitoramento ao longo do projeto 
são a matéria-prima para essa análise.

Dados do Monitoramento
Informações coletadas 
continuamente

Análise de Resultados
Transformação em conhecimento

Retroalimentação
Aplicação em novos projetos

Mas a história não termina aqui. Mesmo após o encerramento das atividades diretas, a avaliação ex-post (ou de 
impacto) pode ser realizada para entender o legado de longo prazo. E, crucialmente, os aprendizados de todas 
essas avaliações retroalimentam a fase de concepção e planejamento de novos projetos ou de fases subsequentes 
do mesmo projeto. É um ciclo de aprendizado contínuo, onde cada projeto se torna uma escola para o próximo.

Essa abordagem cíclica e integrada é a base de metodologias consagradas como o PMD Pro (Project Management 
for Development Professionals), que enfatiza a importância de um M&A robusto para a gestão eficaz de projetos de 
desenvolvimento. Ao adotar essa perspectiva, as organizações não apenas cumprem requisitos de prestação de 
contas, mas se tornam verdadeiras "organizações que aprendem", capazes de inovar e maximizar seu impacto 
social.

Organizações que aprendem são capazes de inovar continuamente e maximizar seu impacto social 
através do M&A integrado.



Tendências Atuais em M&A: Inovação e 
Transparência
O campo do Monitoramento e Avaliação está em constante evolução, impulsionado pela busca por maior eficácia, 
transparência e responsabilidade social. Duas tendências se destacam: a Teoria da Mudança e o uso de 
tecnologias digitais.

Teoria da Mudança (TdM)
A Teoria da Mudança (TdM) não é um tipo de avaliação, mas uma 
metodologia de planejamento e avaliação que tem ganhado 
enorme relevância. Ela inverte a lógica tradicional: em vez de 
apenas planejar atividades, a TdM exige que se comece pelo 
impacto de longo prazo desejado e se trabalhe "para trás", 
mapeando as condições necessárias (resultados intermediários e 
produtos) para que esse impacto ocorra.

É como planejar uma viagem começando pelo destino dos seus 
sonhos e, a partir daí, definindo cada etapa do percurso, os meios 
de transporte e as paradas necessárias.

01

Definir o Impacto Desejado
Começar pelo resultado final que se quer alcançar

02

Mapear Resultados Intermediários
Identificar as mudanças necessárias para chegar ao 
impacto

03

Definir Produtos e Atividades
Estabelecer o que precisa ser feito para gerar os 
resultados

04

Explicitar Hipóteses
Tornar claras as suposições sobre causa e efeito

Ao construir uma Teoria da Mudança, as organizações explicitam suas hipóteses sobre como e por que suas ações 
levarão às mudanças desejadas. Isso torna o processo de M&A muito mais focado e significativo, pois os 
indicadores de monitoramento e as perguntas de avaliação são diretamente derivados dessa cadeia lógica de 
causa e efeito. Instituições como o GIFE e o BID têm promovido ativamente o uso da TdM para aprimorar a gestão e 
a avaliação de investimentos sociais.



Tecnologia e M&A: Novas Fronteiras para o 
Impacto
A segunda grande tendência é o uso crescente de tecnologias digitais para a gestão e transparência do M&A. 
Longe vão os dias em que a coleta de dados era feita apenas com papel e caneta, e a análise, em planilhas 
complexas. Hoje, aplicativos móveis, plataformas online e ferramentas de visualização de dados estão 
revolucionando a forma como monitoramos e avaliamos projetos.

Aplicativos Móveis
Coleta de dados em tempo 
real no campo, mesmo em 
áreas remotas, com 
sincronização automática

Plataformas Online
Centralização de dados, 
relatórios automáticos e 
acesso compartilhado para 
equipes distribuídas

Visualização de 
Dados
Dashboards interativos que 
transformam números em 
insights visuais e 
acionáveis

Imagine um projeto de saúde em áreas remotas. Em vez de esperar relatórios mensais em papel, agentes de saúde 
podem usar tablets para registrar atendimentos, vacinações e indicadores de saúde em tempo real. Esses dados 
são automaticamente sincronizados com uma plataforma central, permitindo que gestores acompanhem o 
progresso, identifiquem surtos ou falhas na cobertura e tomem decisões rápidas.

Isso não só aumenta a eficiência, mas também a transparência, permitindo que doadores e a própria comunidade 
acompanhem o desempenho do projeto.

A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) já aponta para a necessidade de transparência na gestão de parcerias 
entre o poder público e as organizações da sociedade civil.

O uso de plataformas digitais para M&A não só atende a essa exigência, mas a eleva a um novo patamar, 
promovendo uma cultura de dados e evidências que é essencial para o futuro do setor social.



M&A e o Contexto Brasileiro: MROSC e 
Investimento Social Privado
No Brasil, o cenário para o Monitoramento e Avaliação ganhou um novo impulso com o Marco Regulatório das 
Organizações da Sociedade Civil (MROSC), Lei nº 13.019/2014. Essa legislação estabeleceu diretrizes claras para 
as parcerias entre o poder público e as OSCs, exigindo maior rigor na prestação de contas e na demonstração de 
resultados.

MROSC - Lei 13.019/2014
Estabelece diretrizes para parcerias entre poder 
público e OSCs

Planos de trabalho detalhados

Relatórios de execução obrigatórios

Comprovação do alcance de metas

Profissionalização da Gestão
M&A como requisito fundamental para 
sustentabilidade

Não apenas "fazer", mas "provar"

Demonstração de valor público

Transparência e accountability

O M&A, nesse contexto, deixou de ser uma prática opcional para se tornar um requisito fundamental para a 
sustentabilidade e legitimidade das organizações. O MROSC, ao exigir planos de trabalho detalhados e relatórios 
de execução que comprovem o alcance das metas, impulsionou a profissionalização da gestão de projetos sociais.

Isso significa que as organizações precisam não apenas "fazer", mas também "provar" que estão fazendo e que 
suas ações geram valor público. O M&A é a espinha dorsal desse processo de comprovação.

Além disso, o crescente interesse em investimento social privado e negócios de impacto tem colocado a 
mensuração de resultados e impactos no centro das discussões. Investidores e fundações não buscam apenas o 
"fazer o bem", mas o "fazer o bem de forma eficaz e mensurável".

Diferencial Competitivo: A capacidade de demonstrar o retorno social do investimento, por meio de 
avaliações de impacto social (AIS), é um imperativo ético e estratégico.



Desafios e Oportunidades no M&A
Apesar de sua importância inegável, a implementação de um sistema robusto de M&A não é isenta de desafios. 
Muitas organizações enfrentam limitações de recursos (financeiros e humanos), falta de capacitação técnica e, por 
vezes, uma cultura organizacional que ainda não valoriza plenamente a coleta e o uso de dados. Superar esses 
obstáculos exige investimento em pessoas, processos e tecnologia.

Principais Desafios

Recursos Limitados

Falta de orçamento e pessoal especializado

Capacitação Técnica

Necessidade de formação em metodologias de 
M&A

Cultura Organizacional

Resistência à cultura de dados e evidências

No entanto, as oportunidades que um M&A bem estruturado oferece superam em muito os desafios. Ele permite 
que as organizações:

Aumentem sua credibilidade e atraiam 
mais recursos
Ao demonstrar resultados e impacto, as 
organizações se tornam mais atraentes para 
doadores, investidores e parceiros

Otimizem o uso de recursos
Identificando o que funciona e o que não 
funciona, é possível realocar recursos para as 
ações mais eficazes, maximizando o impacto por 
real investido

Fortaleçam a voz dos beneficiários
Um bom M&A inclui a perspectiva dos 
beneficiários, garantindo que os projetos sejam 
relevantes e respondam às suas reais 
necessidades

Contribuam para o conhecimento 
coletivo
Ao compartilhar aprendizados e evidências, as 
organizações contribuem para o avanço das 
práticas no setor social como um todo

Em suma, o Monitoramento e Avaliação não é um luxo, mas uma necessidade estratégica para qualquer projeto 
social que aspire à excelência e à transformação duradoura. É a ponte entre a intenção e o impacto real.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada introdutória ao Monitoramento e Avaliação. Vimos que M&A são ferramentas 
complementares e indispensáveis para a gestão eficaz de projetos sociais. O monitoramento é o acompanhamento 
contínuo do "como estamos fazendo", enquanto a avaliação é o julgamento periódico do "o que alcançamos e por 
que". Ambos são cruciais para o aprendizado organizacional e a tomada de decisões baseadas em evidências.

Exploramos os diferentes tipos de avaliação 3 ex-ante, de processo, de resultados e ex-post 3 e como cada um 
oferece uma perspectiva única sobre o projeto em momentos distintos de seu ciclo de vida. Compreendemos que 
o M&A não é uma etapa isolada, mas uma prática que permeia todas as fases do projeto, desde a concepção até a 
sustentabilidade, sendo fundamental para a transparência exigida pelo MROSC e para a mensuração de impacto no 
investimento social privado.

Sempre comece 
pensando na medição
Defina como você vai medir o 
sucesso desde o início do 
projeto

Use M&A para ajustes e 
aprendizado
Monitoramento para correções 
rápidas, avaliação para lições 
estratégicas

Integre a Teoria da 
Mudança
Tenha clareza sobre o caminho 
do impacto desejado

Explore tecnologias digitais
Torne seu M&A mais eficiente e transparente

Lembre-se do propósito
M&A é sobre aprender e melhorar, não apenas 
prestar contas

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre Monitoramento e Avaliação em projetos sociais?1.

a) Monitoramento é para projetos grandes, avaliação para pequenos.

b) Monitoramento foca na execução contínua, avaliação no julgamento periódico de resultados e impacto.

c) Monitoramento é feito por equipe interna, avaliação por consultores externos.

d) Monitoramento é obrigatório, avaliação é opcional.

Um projeto de capacitação profissional realiza uma pesquisa com os participantes seis meses após o 
término do curso para verificar se eles conseguiram empregos na área. Que tipo de avaliação está sendo 
realizada?

2.

a) Avaliação ex-ante

b) Avaliação de processo

c) Avaliação de resultados

d) Avaliação ex-post

A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) impacta o M&A em projetos sociais principalmente ao:3.

a) Proibir a realização de avaliações externas.

b) Exigir maior rigor na prestação de contas e demonstração de resultados.

c) Limitar o uso de tecnologias digitais no monitoramento.

d) Desobrigar as organizações de apresentar planos de trabalho.

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a função da Teoria da Mudança no M&A?4.

a) É uma ferramenta para coletar dados quantitativos em campo.

b) Ajuda a mapear as hipóteses sobre como as atividades levarão aos impactos desejados.

c) É um método para calcular o retorno financeiro de um projeto social.

d) Serve apenas para avaliar projetos já concluídos.

Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, por que o M&A é considerado um ciclo virtuoso de aprendizado 
e melhoria contínua para as organizações que implementam projetos sociais.

Gabarito: 1. b) | 2. d) | 3. b) | 4. b)

Próxima Aula: Na Aula 23 3 Construção de um Plano de Monitoramento, você aprenderá a transformar os 
conceitos desta aula em um plano prático, definindo indicadores, ferramentas e responsabilidades para o M&A do 
seu projeto.

Recursos Adicionais:

IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada): Para aprofundar em metodologias de avaliação de políticas 
públicas e sociais.

GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas): Para entender as tendências e práticas do investimento 
social privado no Brasil.

PMD Pro (Project Management for Development Professionals): Para conhecer uma certificação global em 
gestão de projetos de desenvolvimento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


